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Escreve, se puderes, coisas que sejam tão improváveis como um sonho, tão 

absurdas como a lua-de-mel de um gafanhoto e tão verdadeiras como o 

simples coração de uma criança. 

Ernest Hemingway 

Não há melhor arma do que o conhecimento, e não há melhor fonte de 

conhecimento do que a palavra escrita.  

Malala Yousafzai 
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A disgrafia é uma dificuldade de aprendizagem específica que afeta a caligrafia, 

nomeadamente a legibilidade e a velocidade da escrita. É uma dificuldade intrínseca 

e permanente. 

Quando um aluno apresenta erros que prejudicam a qualidade (forma, 

ÔÁÍÁÎÈÏȣɊȟ ÖÅÌÏÃÉÄÁÄÅ ÏÕ ÃÏÎÆÏÒÔÏ ɉÐÏÓÔÕÒÁȟ ÐÅÇÁ ÎÏ ÌÜÐÉÓȾÅÓÆÅÒÏÇÒÜÆÉÃÁȣɊ ÄÁ ÓÕÁ 

escrita manual, deste modo considera-se que revela dificuldades ao nível da 

caligrafia. 

A criança com disgrafia apresenta uma escrita desviante em relação à 

norma/padrão, isto é, uma caligrafia imperfeita, com letras pouco distintas, mal 

redigidas e desproporcionadas, também designada de ȰÌÅÔÒÁ ÆÅÉÁȱȢ  

Naturalmente, uma criança em processo de aprendizagem da escrita denota 

dificuldades no traçado das letras.  Durante este período, o professor deverá revelar 

especial atenção e deverá desenvolver estratégias necessárias para que os alunos 

realizem adequadamente a escrita. 

 É de referir ainda que o estudo das causas da disgrafia é complexo, pois são 

muitos os fatores que podem levar a uma escrita alterada.  

Para ajudar um aluno com disgrafia o professor deve, primeiramente, 

estabelecer uma relação afetiva com a criança e fazê-la perceber que a sua presença 

é importante para apoiá-la.  

É fundamental elogiar a criança pelo seu esforço, mesmo que os resultados 

nem sempre estejam de acordo com o desejado. Contudo, o docente deve estar 

sensibilizado para alterar a sua intervenção/estratégias quando o aluno revelar 

desmotivação e desinteresse, estimulando-a para ultrapassar as suas dificuldades. 

Outro aspeto bastante importante é o reforço positivo da caligrafia da criança, 

uma vez que ela se esforça bastante por escrever corretamente. O processo de 

aprendizagem da escrita é lento e longo e a criança é a primeira a achar a sua letra 

horrível. Deve evitar-se, por isso mesmo, forçá-la a modificar abruptamente a sua 

caligrafia.  
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Sinais de alerta 

 

ð  Má organização da página; 

ð  Texto sem unidade e desordenado; 

ð  !ÓÐÅÔÏ ÄÏ ÃÏÎÊÕÎÔÏ ȰÓÕÊÏȱ; 

ð  Letras deformadas; 

ð  Choques entre as letras; 

ð  Traços de má qualidade; 

ð  Letras corrigidas diversas vezes; 

ð  Enlaces mal feitos; 

ð  Espaços entre as linhas e palavras irregulares, linhas mal mantidas; 

ð  Pouco grau de nitidez entre as letras; 

ð  Dimensões exageradas (muito grandes ou pequenas); 

ð  Desproporção entre pernas e hastes; 

ð  Postura gráfica incorreta; 

ð  Preensão e suporte inadequados dos instrumentos de escrita; 

ð  Ritmo de escrita muito lento ou muito rápido; 

ð  Dificuldades na escrita de números e letras; 

ð  Dificuldades de imitar o que vê (martelar, amarrar sapatos, fazer mímicas); 

ð  Pega incorretamente no lápis/caneta; 

ð  Fenómenos dolorosos geralmente por hipertonia de mão e dedos; 

ð  Dificuldades para copiar letras e outros símbolos pois não oferecem pista dos 

padrões motores que se deve usar; 

ð  Desenhos distorcidos, mal colocados na folha, sem proporção ou planeamento e 

pobres em detalhes; 

ð  Excessiva inclinação da folha ou ausência de inclinação. 
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Estratégias em contexto de sala de aula  
 

Após o professor diagnosticar um aluno com disgrafia, tendo em conta as  suas 

dificuldades, é necessário realizar uma intervenção específica de modo a 

proporcionar ao aluno situações favoráveis à sua aprendizagem que vão ao encontro 

das suas capacidades e que ajudem a satisfazer as suas necessidades.  

Deste modo, propomos algumas estratégias que poderão a médio e longo 

prazo ajudar a criança com disgrafia a sucessivamente ultrapassar as suas 

limitações.  

 
 
 
 
 

 
Estudo de Caso 

 
O Constantino tem 8 anos e frequenta o 3.º ano de escolaridade. É uma criança 

inteligente, responsável, autónoma, trabalhadora e empenhada. Ao nível de relações com 

os pares é um aluno amigo e gosta de auxiliar  os colegas. Contudo, foi-lhe diagnosticado 

aos 7 anos de idade disgrafia evolutiva, uma vez que revelava uma letra ilegível e uma 

escrita muito lenta em relação aos colegas da turma. É uma criança que efetua uma 

leitura com entoação e expressividade, compreende a informação lida, expressa-se 

oralmente de forma clara, confiante e audível, com adequação ao contexto e ao objetivo 

comunicativo. Na comunicação escrita, interpreta com sucesso os textos, organiza ideias 

e conceitos textualmente, redige com relativa correção ortográfica mas no que respeita à 

caligrafia quase que é indecifrável, desorganizada e tem má orientação espacial em 

relação à folha, verificando-se nas suas produções escritas, frequentemente, borrões e 

rasuras. 
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Desenvolvimento psicomotor  
  
 

_ Esquema corporal  

ð  Desenhar letras no solo e a criança deverá caminhar sobre elas e posteriormente 

deverá realizar a mesma atividade sem que a letra esteja desenhada. 

ð   Fazer jogos em frente ao espelho Å ÏÕÔÒÏÓ ÔÒÁÄÉÃÉÏÎÁÉÓ ɉÏ ÒÅÉ ÍÁÎÄÁȣȠ Ï ÊÏÇÏ ÄÁÓ 

ÅÓÔÜÔÕÁÓȠȣɊ. 

ð  Praticar danças com ou sem coreografias.  

ð  Dançar, livremente, ao som dos instrumentos musicais. 

 

_Lateralidade  

ð  Identificar e pintar objetos à esquerda e à direita. 

ð  Desenhar pequenos objetos à esquerda e à direita de outro desenho.  

ð  Lançar objetos com uma mão e com outra, de forma alternada. 

ð  Realizar jogos de movimento para identificar o lado direito e esquerdo (ditados 

de lateralidade). 

 

_ Orientação espaço-temporal  

ð  Explorar as noções de em cima, debaixo, dentro, fora, na fronteira, ao lado, entre, 

ÁÔÒÜÓȟ Û ÆÒÅÎÔÅȣ  

ð  Completar sequências. 

ð  Sequenciar imagens.  

ð  Fazer o reconto de uma história através de imagens com sequência lógica. 

ð  Registar o quadro das presenças e do tempo. 
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_ Desenvolvimento da motricidade  fina   

ð  Realizar enfiamentos. 

ð  Desenhar letras no quadro com o dedo molhado, verbalizando o movimento. 

ð  Contornar  letras e números. 

ð  Construir letras em plasticina, barro ou outro material moldável. 

ð  Pintar desenhos, com ou sem contorno. 

ð  Rasgar livremente a folha toda de uma extremidade à outra.  

ð  Realizar atividades de recorte livre ou com orientação e colagem.  

ð  Utilizar digitinta para desenhar as letras. 

 

_ Coordenação visomotora  

ð  Preencher linhas, caminhos e labirintos.  

ð  Completar as simetrias.  

ð  Atar os sapatos, abotoar os botões e colocar a roupa do lado direito.  

 



 

 

 

9 

 

Desenvolvimento do grafismo  

 

_Grafismos simples  

ð  Completar grafismos. 

ð  Ligar pontos na vertical e na horizontal.  

ð  Unir tracejados.  

 

_ Preensão  

ð  Explorar diversos materiais com diferentes texturas (lixa, algodão, tecido, 

ÅÓÆÒÅÇÞÏȣɊ e tamanhos para que a criança sinta e tenha conhecimento das 

diferentes intensidades de força.  

 

_ Treino das letras  

ð  Cobrir as letras (caderno caligráfico). 

ð  Escrever letras com recurso ao escantilhão.  

ð  4ÒÅÉÎÁÒ Á ÌÅÔÒÁ ÎÏ ÃÈÞÏȾÁÒÅÉÁȟ ÎÏ ÑÕÁÄÒÏ ÄÁ ÓÁÌÁȣ  

 

_ Escrita  

ð  Escrever palavras com letras de haste ascendente e descendente, em papel 

pautado ou quadriculado.  

ð  Utilizar folhas quadriculadas para ajudar a corrigir os transtornos de dimensão 

das letras.  
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Postura corporal  

 

ð  Incentivar a criança a adotar uma postura em que o corpo permaneça paralelo à 

mesa evitando que se forme um ângulo com esta. 

ð  Relembrar à criança que as costas deverão estar apoiadas nas costas da cadeira e 

só a zona dorsal deverá formar um ligeiro ângulo com o bordo da mesa.  

 

 

 

 

Materiais de recurso para apoiar crianças com disgrafia  

 

ð  Auxiliares de escrita para melhorar o controlo do lápis/caneta e, 

consequentemente, da escrita (Big triangle; Mini Grip; Extreme Gel; C.E.L.A.W.); 

ð  Bola de espuma de alta densidade; 

ð  Escantilhão; 

ð  Lápis de cera em forma de triângulo; 

ð  Superfícies com diferentes texturas; 

ð  Enfiamentos; 

ð  Computador; 

ð  Digitinta, plasticina, barroȟ ÁÒÅÉÁȣ 

ð  Papel de revistas e jornais; 

ð  Tesoura; 

ð  Pincéis; 

ð  Tintas e cores. 
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FICHA DE TRABALHO  

- Motricidade: ampla/fina  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

1 ɀ Completa as linhas que faltam e pinta os desenhos. 
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FICHA DE TRABALHO  

- Motricidade: ampla/fina  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

1 ɀ Completa as linhas que faltam e pinta os desenhos. 
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 FICHA DE TRABALHO  

- Motricidade: ampla/fina  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

1 ɀ Completa as linhas que faltam e pinta os desenhos. 
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FICHA DE TRABALHO 

- Motrici dade: ampla/fina  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

1 ɀ Completa os pontilhados e pinta os desenhos. 
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FICHA DE TRABALHO 

- Motricidade: ampla/fina  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

 

1 ɀ Completa os pontilhados. 
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FICHA DE TRABALHO 

- Motricidade: ampla/fina  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

 

1 - Cobre a letra f. 
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FICHA DE TRABALHO 

- Motricidade: ampla/fina  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

 

1 - Cobre a letra v. 
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FICHA DE TRABALHO 

- Psicomotricidade: orientação espacial -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

 

1 - Os macacos têm fome. Indica-lhes o caminho até às bananas. 
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FICHA DE TRABALHO 

- Psicomotricidade: orientação espacial /escrita  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 - Ajuda o ladrão a chegar à gruta onde se vai esconder. Escreve os nomes dos 
animais que ele tem de vencer pelo caminho. 

2 - Escreve as palavras da mesma família nos lugares corretos. 
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FICHA DE TRABALHO 1 

- Psicomotricidade: orientaç ão tempor al -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 



 

 

 

22 

FICHA DE TRABALHO  

- Psicomotricidade : orientação tempor al -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

verão inverno 

outono primavera 
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FICHA DE TRABALHO  

- Psicomotricidade: orientação tempor al/escrita  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

 

1 - Ordena as gravuras sequencialmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 - Reconta por tuas palavras o que aconteceu. Não te esqueças de dar um nome à 

personagem. 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
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FICHA DE TRABALHO  

- Psicomotricidade: esquema corporal  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

 

1 - Completa os desenhos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 - Desenha o que falta. Faz a legenda. 
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FICHA DE TRABALHO  

- Psicomotricidade: esquema corporal /leitura /escrita  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 
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FICHA DE TRABALHO  

- Psicomotricidade: lateralidade  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

1 - Desenha uma bandeira na mão direita do menino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 
 
2 - Pinta o balão que está na mão esquerda do menino. 
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FICHA DE TRABALHO  

- Psicomotricidade: lateralidade  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

1 - Pinta os livros que estão em baixo da mesa e faz um X no livro que está em cima 

da mesa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 - Pinta de vermelho os ovos que estão fora do cesto e de amarelo os que estão 

dentro do cesto. 

 
 
 
 



 

 

 

28 

  FICHA DE TRABALHO  

- Psicomotricidade: lateralidade  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

 

- Área percetiva: perceção visual  -  

  

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

  

1 - Observa bem as gravuras e descobre as 10 diferenças . 

1 - Completa de forma a obteres figuras simétricas em relação ao eixo assinalado. 

2 - Traça os eixos de simetria de cada figura. 

3 - Diz em que situações é que uma figura se obteve por reflexão da outra, segundo o eixo 
marcado. 
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FICHA DE TRABALHO  

- Área percetiva: perceção visual  -  

  

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

  

1 - Descobre as 10 diferenças  existentes nas duas imagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2- Observa as duas gravuras e descobre as 10 diferenças . 

 
Procura as 10 diferenças. 
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FICHA DE TRABALHO  

- Área percetiva: perceção auditiva  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

 

Lê a poesia. 
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FICHA DE TRABALHO  

- Escrita  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

1 - Lê o texto com atenção. 
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FICHA DE TRABALHO  

- Escrita  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

 
Inventa 
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Organiza o texto 



 

 

 

35 

FICHA DE TRABALHO  

- Escrita  -  

 

Nome: ______________________________________________________________  Data: _____/_____/______ 

 

 
Pesquisa 



 

 

 

36 

Revê o teu texto 


